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Introdução 

Há um crescente interesse nas naftoquinonas 
naturais e sintéticas, uma vez que as mesmas são 
correlacionadas com ampla gama de propriedades 
farmacológicas como antitumoral, bactericida, 
antiinflamatória, entre outras. Dentre estas pode-se 
destacar a mais simples da classe, a lausona (2-
hidroxi-1,4-naftoquinona).  
A interação desta quinona com íons metálicos tem 
sido amplamente estudada, pois se acredita que a 
coordenação deste composto com metais de 
transição resulte em avanços significativos nas 
atividades anteriormente citadas. Dessa forma, em 
virtude da importância biológica do ligante e 
sabendo-se da efetividade dos complexos metálicos 
de prata no tratamento de infecções bacterianas, 
propõe-se a síntese e caracterização de um novo 
composto de coordenação. 

Resultados e Discussão 

O processo de síntese foi realizado em 
estequiometria 1:1 lausona/metal, partindo-se do sal 
nitrato de prata(I). O ligante foi solubilizado em 
NH4OH e o sal de prata em água. A mistura foi 
mantida em aquecimento e agitação constante até a 
total volatilização da amônia. Obteve-se um sólido 
de coloração avermelhada que foi lavado com éter 
gelado, posteriormente seco e caracterizado. O 
complexo apresenta-se estável até 245ºC, o que 
difere da lausona que funde a 190ºC. O teste de 
solubilidade indica que o complexo possui maior 
afinidade por solventes mais polares (água, etanol e 
metanol), o que difere do ligante não coordenado. A 
caracterização espectroscópica foi realizada através 
das técnicas de UV-Vis e infravermelho (IV), sendo 
também realizada a análise elementar de CHN. Esta 
última apresentou um resultado concordante com a 
fórmula molecular AgC10H7O4 com massa molar 
igual a 299,03 g mol

-1
 e % encontradas/calculadas  

de carbono (40,17/39,90) e hidrogênio (2,36/2,19). 
Os dados indicam um composto mononuclear, com 
uma molécula do ligante coordenada e uma água de 
hidratação. 
Os espectros eletrônicos nas regiões do ultravioleta 
e visível (Figura 1), que comparam a lausona e o 
complexo, mostram deslocamentos nas bandas e o 
surgimento de uma nova banda em 500 nm, a qual 
pode ser atribuída a um processo de transferência  
 

de carga; estes resultados evidenciam a formação 
do complexo.  
A comparação dos espectros de IV (Figura 2) 
mostra que o principal indicativo da complexação foi 
o desaparecimento da banda em 3369 cm

-1
, 

atribuída ao grupamento O-H de fenol presente no 
ligante. Além deste forte fator, outros também foram 
observados como os deslocamentos dos grupos 
carbonílicos para menor número de onda. 
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Figura 1. Espectros eletrônicos comparativos entre 
a lausona (preto) e o complexo (vermelho). 

 

 

 

Figura 2. Espectros no IV do ligante (preto) e 

complexo (vermelho); à direita, representação 

estrutural da lausona. 

Conclusões 

De acordo com os resultados obtidos através das 
análises espectroscópicas e elementar, sugere-se a 
formação do composto de coordenação lausonato-
Ag(I), o qual será empregado em estudos de 
atividade antimicrobiana, entre outras. 
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